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RESUMO – (A família Bombacaceae Kunth  no estado de Pernambuco - Brasil). O presente trabalho consiste de
um estudo taxonômico sobre a família Bombacaceae no Estado de Pernambuco, Brasil. Constatou-se a ocorrência
de sete espécies distribuídas em seis gêneros: Bombacopsis retusa (Mart. & Zucc.) A. Robyns, Ceiba glaziovii
(Kuntze) K. Schum., Eriotheca crenulaticalyx A. Robyns, Pachira aquatica Aubl., Pseudobombax marginatum
(A. St.-Hil.) A. Robyns, Pseudobombax simplicifolium A. Robyns e Quararibea turbinata (Sw.) Poir. Chave para
identificação das espécies, descrições, material examinado, ilustrações e comentários sobre distribuição geográfica
e habitat são apresentados. Bombacopsis retusa e Pseudobombax marginatum são referidas pela primeira vez
para Pernambuco.

Palavras-chave – Taxonomia, Levantamento, Bombacaceae, Pernambuco, Brasil

ABSTRACT – (The family Bombacaceae Kunth in the state of Pernambuco - Brazil).The present work is a taxo-
nomic study on the family Bombacaceae in the State of Pernambuco, Brazil. Seven species were found , distributed
in six genera: Bombacopsis retusa (Mart. & Zucc.) A. Robyns, Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum., Pachira
aquatica Aubl., Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil.) A. Robyns, Pseudobombax simplicifolium A. Robyns
and Quararibea turbinata (Sw.) Poir. Species, Key descriptions, examined material, illustrations and comments on
the geographic distribution and habitat are presented. Bombacopsis retusa and Pseudobombax marginatum are
recorded for the first time in the State of Pernambuco.

Keys words – Taxonomy, Survey, Bombacaceae, Pernambuco, Brazil

Introdução

A família Bombacaceae Kunth está repre-
sentada por cerca de 30 gêneros e, aproximada-
mente, 200 espécies de distribuição pantropical,
predominantemente nas Américas, com alguns
gêneros na África e Ásia (Cronquist 1981). No
Brasil, ocorrem cerca de 18 gêneros e 100 espé-

cies amplamente distribuídas, habitando diferen-
tes formações vegetais (Barroso et al. 1978).
Os trabalhos clássicos sobre Bombacaceae fo-
ram elaborados por De Candolle (1824), Ben-
tham (1862 a, b) e Schumann (1886, 1895).
Novas propostas de classificação e revisões a
nível genérico, foram publicadas por Bakhui-
zen (1924), Robyns (1963b), Hutchinson (1967)
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Janeiro (Santos 1966), de Santa Catarina (San-
tos 1967), das restingas do sudeste brasileiro
(Santos 1969), Serra do Cipó, Minas Gerais (Es-
teves 1992), Ilha do Cardoso, São Paulo (Este-
ves 1996) e da Reserva Ducke, Amazônia Cen-
tral (Ribeiro & Esteves  1999).
Portanto, este trabalho tem como objetivo o es-
tudo taxonômico Bombacaceae em Pernambu-
co, procurando fornecer dados que contribuam
para o entendimento dos gêneros e espécies além
de atualizar suas distribuições geográficas e evi-
denciar características morfológicas importan-
tes para o reconhecimento das espécies neste
Estado.

Material e métodos

Para a análise de plantas vivas e obten-
ção de parte do material herborizado, foram
procedidas coletas em cerca de 41 municípi-
os do estado de Pernambuco, no período de
março de 1991 a julho de 1993.  As observa-
ções sobre os indivíduos no campo foram es-
senciais para o reconhecimento das espécies
verificando-se dentro das características mor-
fológicas vegetativas e/ou florais, as mais re-
levantes para a sua identificação. Exsicatas e
material tipo foram solicitados, por emprés-
timo, a diversos herbários brasileiros ( abre-
viaturas segundo Holmgren et al. 1990; Bar-
bosa & Barbosa 1996): ALCB, EAC, HRB,
HST, ICN, IPA, MG, PEUFR, RB, SP, SPF,
UB, UEC, UFP.

As identificações das espécies foram
procedidas através da comparação com di-
agnoses, material tipo e fotografias de tipos,
quando possível. A descrição da família e dos
gêneros baseou-se, principalmente, na bibli-
ografia consultada, enquanto as descrições
das espécies foram baseadas no material co-
letado em Pernambuco. Na citação do mate-
rial examinado a condição fenológica está
expressa pelas abreviaturas: f= folhas, fl=
flores e fr= frutos. Os dados de floração e

frutificação são para  Pernambuco. O mate-
rial coletado encontra-se incorporado ao
acervo do herbário IPA.

Resultados e discussão

Bombacaceae  Kunth, Nov. Gen. Sp. Plant. 5:
294. 1822.
Árvores ou arbustos inermes ou aculeados, mui-
tas vezes com caule intumescido. Folhas com
estípulas geralmente caducas, pecioladas, alter-
nas, simples ou compostas, digitadas com folí-
olos sésseis a peciolulados, articulados ou inar-
ticulados. Inflorescências axilares ou terminais,
em cimas, fascículos ou díades e flores isola-
das; flores perfeitas, actinomorfas ou zigomor-
fas, pediceladas com bractéolas caducas ou per-
sistentes; cálice geralmente campanulado, ápi-
ce truncado, sinuoso, crenulado ou irregularmen-
te lobado; corola geralmente com cinco pétalas
livres entre si, adnatas a base do tubo estaminal,
brancas, cremes, alaranjadas, vermelhas ou ró-
seas; estames 5-numerosos, distribuídos em um
ou dois verticilos; filetes total ou parcialmente
unidos em tubo, às vezes apresentando apêndi-
ces na região basal; conectivo às vezes alarga-
do, principalmente em estames com duas a qua-
tro tecas; anteras 1-4 tecas, dorsifixas ou basifi-
xas, globosas, lineares, rimosas, extrorsas; ová-
rio normalmente súpero, raramente semi-ínfe-
ro, raramente um ou quinze; óvulos 1-2-nume-
rosos por lóculo; estilete indiviso, cilíndrico, fi-
liforme; estigma capitado ou 5-lobado. Fruto
cápsula, loculicida, valvar ou carnoso drupáceo,
endocarpo geralmente com tricomas longos “pa-
ina”, esbranquiçados, cremes a rufescentes ou,
às vezes, polposo, indeiscente; sementes em
número variado, glabras.

1. Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum., Just. Bot.
Jahresb. 26: 343.1900.
Xylon glaziovii Kuntze, Rev. Gen. Plant. 3 (2):
23. 1898. Figura 1.
Nome vulgar: Barriguda
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Árvore  6-15 m  alt., copa ampla, bastante rami-
ficada; tronco intumescido ca. 1 m  diâm., acu-
leado, aculéos cônicos, ritidoma cinza-claro.
Folhas compostas, digitadas, 4-7 folíolos; pecí-
olo 6-9,3 cm compr., cilíndrico, glabro, ligeira-
mente dilatado nas extremidades; peciólulo 2-4
mm  compr., glabro; folíolos 4,5-13,5 x 3-6,3
cm, elíptico-lanceolados, membranáceos a car-
táceos, base aguda, ápice agudo-acuminado,
margem levemente serreada principalmente na
metade apical, ambas faces glabras. Inflorescên-
cias em cimeiras, fasciculadas, com até três flo-
res ou às vezes flores solitárias; botões florais
obovais a elípticos; flores 6,5-7,8 cm compr.,
brancas; pedicelo 0,7-1,1 cm  compr., cilíndri-
co, rosado no botão, glabro; bractéolas 3-4 mm
compr., ápice arredondado; receptáculo 2-4 mm
compr., glabro, sem glândulas; cálice 2-2,5 cm
compr., ápice com 3-5 laciniado, 5-10 mm com-
pr., verde, externamente glabro, internamente
glabro na base e seríceo no ápice; pétalas 5,4-
7,2 x 1,5-3 cm, brancas, com estrias longitudi-
nais púrpuras a magentas na base, obovadas,
ápice ligeiramente emarginado, externamente
vilosas, internamente glabras na base, velutinas
em direção ao ápice; estames 5, parcialmente
unidos, 3,9-6,5 cm compr.; tubo estaminal 1,5-
3 cm compr., glabro, circundado na base por cin-

co apêndices recobertos por tricomas ásperos;
anteras brancas, sinuosas; ovário subcônico, gla-
bro. Cápsula loculicida, 8-11,8 x 5,2-8,5 cm,
piriforme, coriácea, glabra; sementes 6-7 x 4-6
mm, marrom-escuras.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBU-
CO: Alagoinha, 16/IX/1991 (fl.), A. Bocage 198
(IPA, PEUFR); Araripina, 29.VII.93 (fr.), A.
Bocage 257 (IPA); Arcoverde, 16/VII/1955 (fl.),
Andrade-Lima 2093 (IPA); Sítio Caixa d’água,
margem da estrada Arcoverde/Pedra, 15/IX/1993
(fl.), A. Bocage 269 (IPA, PEUFR); Bom Jar-
dim: 28/XII/1972 (fl.), Andrade-Lima 7153
(IPA); Brejinho, 17/IX/1991 (fl.), A. Bocage 203
(IPA, PEUFR); Brejo da Madre de Deus, 22/X/
1991 (fl.) A. Bocage 236 (IPA, PEUFR); Carua-
ru, Estação Experimental do IPA, 19/IX/1991
(fl.), A. Bocage 226 (IPA, PEUFR); Custódia,
Barro Vermelho, 11/VII/1990 (fl.), A. Bocage
14 (IPA, PEUFR); Flores, serra da Baixa Verde,
30/VII/1993 (fl.), A. Bocage 260 (IPA,PEUFR);
Garanhuns, 11/1929 (fl.),. B. Pickel 2166 (IPA);
Itaíba, 17/XI/1993 (f.). A. Bocage 275
(IPA,PEUFR); Jataúba, Sítio Salobro, 21/X/1991
(fl.), A. Bocage 233 (IPA, PEUFR); Pedra, 18/
IX/1991 (fl.), A. Bocage 222 (IPA, PEUFR);
Poção, 21/X/1991 (fl), A. Bocage 232 (IPA,
PEUFR); Recife: granja de Dois Irmãos, culti-

Chave para identificação das espécies.

1. Árvores com caule e ramos aculeados; flores com cinco estames ............................... 1. Ceiba glaziovii
1. Árvores com caule e ramos inermes; flores com mais de cinco estames .............................................. 2
2. Estames totalmente unidos em um tubo; anteras sésseis; ovário semi-ínfero......7. Quararibea turbinata
2. Estames parcialmente unidos em um tubo; anteras não sésseis; ovário súpero .................................... 3
3. Tubo estaminal dividindo-se em filetes livres ........................................... 3. Eriotheca crenulaticalyx
3. Tubo estaminal dividindo-se em feixes de estames ........................................................................... 4
4. Feixes de estames em dois verticilos; estames purpúreos no terço apical ............. 4. Pachira aquatica
4. Feixes de estames em um verticilo; estames inteiramente brancos ................................................... 5
5. Cálice verde; ovário com indumento seríceo ................................................. 2. Bombacopsis retusa
5. Cálice marrom; ovário glabro a puberulento .................................................................................. 6
 6. Tubo   estaminal dividindo-se em dez feixes; tubo estaminal e ovário

glabros ...................................................................................... 6. Pseudobombax simplicifolium
 6 . Tubo estaminal dividindo-se em cinco feixes; tubo estaminal e ovário

indumentados. ............................................................................. 5. Pseudobombax marginatum
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Figura 1. Ceiba glaziovii  (Kuntze) K. Schum. (A-B : V. C. Lima 842); (C-G : A.  Bocage 261)  A: ramo com
flores; B: folha; C: tubo estaminal; D: detalhe dos  apêndices estaminodiais; E: antera em vista ventral; F: antera
em vista dorsal; G: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário.
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vada, 22/IX/1949 (fl.), Andrade-Lima 308 (IPA);
Riacho das Almas, 19/IX/1991 (fl.), A. Bocage
231 (IPA, PEUFR); São José do Belmonte, 30/
VII/1993 (fl.) A. Bocage 259 (IPA, PEUFR);  São
José do Egito, estrada para Tuparetama, 17/IX/
1991 (fl.), A. Bocage 207 (IPA, PEUFR); Serri-
ta, 7 Km de Ipueira, 28/VII/1993 (fl.) A. Boca-
ge 258 (IPA,PEUFR); Serra Talhada, Estação
Experimental do IPA,  27/VII/1993 (fl.) A. Bo-
cage 254 (IPA, PEUFR); Sertânia, 18/IX/1991
(fl.., fr.), A. Bocage 218 (IPA, PEUFR);  Tacara-
tu, 13/IX/1990 (fl.), R. Pereira 567 et A. Bocage
187 (IPA, PEUFR); Triunfo, 11/VII/1990 (fl.),
A. Bocage 21 (IPA, PEUFR); 17/IX/1991(fl., fr.),
A. Bocage 212 (IPA, PEUFR); Venturosa, 18/
IX/1991 (fl.), A. Bocage 223 (IPA, PEUFR).
Ceiba glaziovii apresenta distribuição restrita ao
nordeste do Brasil, tendo sido encontrada nos
Estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco e Bahia.
Em Pernambuco ocorre na caatinga ou sobre
serras, na vegetação de transição entre caatinga
e floresta montana.  Constituem boas caracte-
rísticas diagnósticas para Ceiba glaziovii, o tron-
co com intumescência, os ramos e tronco acule-
ados, pétalas externamente vilosas, a presença
de cinco estames e cinco apêndices no tubo es-
taminal.  Ceiba glaziovii é bem próxima de C.
erianthos K. Schum. e de C. pubiflora A. St.-
Hil., distinguindo-se da primeira pela presença
de cinco apêndices bem evidentes no tubo esta-
minal, e da segunda por esta apresentar flores
de coloração rósea e dez apêndices. Floresce de
julho a outubro e frutifica de setembro a novem-
bro.

2. Bombacopsis retusa (Mart. & Zucc.) A. Ro-
byns, Bull. Jard. Bot. Brux. 33 (1): 205. 1963.
Bombax retusum Mart. & Zucc., Flora 8 (1): 28.
1825. Figura 2.
Árvore 4 - 12 m  alt., copa ampla; tronco  30-40
cm  diâm.; ritidoma cinza com estrias longitu-
dinais cinza escuro. Folhas compostas, digita-
das, 3-4(-5) folíolos sésseis a subsésseis, agru-
pados nas extremidades dos ramos; pecíolo 1,3-

3,5 cm compr., cilíndrico, alargado nas extre-
midades, puberulento, tricomas ferrugíneos, às
vezes com  cerosidade esbranquiçada no ápice;
folíolos 4,7-8,5 x 3,4-4,7 cm, obovais, obcor-
dados, subcoriáceos, base aguda, ápice retuso,
margem inteira, face adaxial glabra, face aba-
xial puberulenta, tricomas castanhos, principal-
mente nas nervuras principal e secundárias.
Botões oblongo-lineares, levemente curvados;
flores 14-17 cm compr., solitárias, axilares, nas
extremidades dos ramos; pedicelo 1,4-1,7 cm
compr., cilíndrico, glabro a puberulento; recep-
táculo 3-4 mm compr., com cinco glândulas ex-
ternas, enegrecidas; cálice 1-1,7 cm compr.,
campanulado, verde, ápice truncado, 5-lobado
a 5-apiculado, externamente glabro, internamen-
te seríceo; pétalas 9-15,2 x 0,8-1,3 cm, lineares
a lanceoladas, branco-esverdeadas, margem le-
vemente onduladas, puberulentas em ambas as
faces; estames 7-13,5 cm compr., brancos; tubo
estaminal 2,5-5,7 cm compr., cilíndrico, divi-
dindo-se em 10 falanges, glabro; parte livre 3,5-
7,5 cm compr.; anteras oblongas, laranjadas;
ovário piriforme, 5-lobulado, seríceo. Cápsula
9-10,5 x 6,6-8,1 cm, subglobosa com ápice api-
culado, externamente glabra a levemente pube-
rulenta, com tricomas ferrugíneos mais densa-
mente na união das valvas, com endocarpo se-
ríceo; sementes 3-4-anguladas, 1,4-2,2 x 1,6-
2,3 cm, brancas.
Material examinado: BRASIL.  PERNAMBU-
CO: Petrolina, 08/XI/1956 (fl., fr.), Andrade-
Lima 2620 (IPA); ibidem (fl.), A. Bocage 277
(IPA, PEUFR); ibidem (fl.), A. Bocage 280 (IPA,
PEUFR).
Espécie endêmica do Brasil, ocorrendo em Mi-
nas Gerais, em campos cerrados (Robyns 1963
b). Neste trabalho constatou-se sua  distribui-
ção na região nordeste, nos estados da Bahia e
Pernambuco. Neste último estado foi encontra-
da apenas no município de Petrolina, na caatin-
ga, especialmente em áreas com areias quartzo-
sas, sendo primeira referência para Pernambu-
co. Na Bahia, esta espécie ocorre na Chapada
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Figura 2: Bombacopsis retusa (Mart. & Zucc.) A. Robyns (A-D : A. Bocage 273).  A: ramo com flor; B: tubo estaminal;
C: detalhe da antera; D: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário.
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Diamantina, no Morro do Chapéu e em Xique-
Xique, na serra de Santo Inácio em afloramento
areníticos.  Bombacopsis retusa caracteriza-se
pelas folhas aglomeradas nas extremidades dos
ramos, com três a cinco folíolos de ápice retu-
so. Segundo Robyns (1963 b) é próxima de Bom-
bacopsis paraense (Ducke) A. Robyns, diferin-
do desta pelo número de folíolos, pelo receptá-
culo com glândulas e pelo cálice e tubo estami-
nal glabros. Floresce de setembro a novembro e
frutifica em novembro.

3. Eriotheca crenulaticalyx A. Robyns, Bull.
Jard. Bot. Brux. 33 (1): 148. 1963. Figura 3.
Nome vulgar: Munguba
Árvore ca.  35 m de alt., tronco liso, com raízes
tabulares. Folhas compostas digitadas, 3-5 folí-
olos; pecíolo 3-12,5 cm compr., cilíndrico, in-
tumescido nas duas extremidades, puberulento
a glabrescente; peciólulo 3-12 mm compr., gla-
bro; folíolos 7,5-16 x 4-8,2 cm, oblongo-lance-
olados a obovados, coriáceos, base decurrente e
ápice retuso a levemente emarginado, margem
inteira, suavemente revoluta, face adaxial gla-
bra, face abaxial com indumento lepidoto. In-
florescências axilares, em cimeiras, com 2 a
muitas flores; botões obovais, oboval-oblongos;
flores 2,5-3,5 cm compr.; pedicelo 7-25 mm
compr., delgado, cilíndrico, puberulento, trico-
mas escamosos; bractéolas triangulares, distri-
buídas espiraladamente ou  verticiladamente,
caducas; receptáculo 2-6 mm compr., alonga-
do, sem glândulas, com tricomas escamosos;
cálice 3-7 mm compr., cupuliforme, marrom-
rufescente, ápice crenulado, externamente pu-
berulento, com tricomas escamosos ferrugíne-
os, internamente seríceo; pétalas 2-2,5 x 0,9-1
cm, obovadas, oblongo-lanceoladas, brancas,
ápice unilateralmente apiculado, margem recur-
vada, vilosas em ambas as faces, exceto na base;
estames 1,4-2 cm compr.; tubo estaminal 5-7
mm compr., cilíndrico, glabro; parte livre dos
filetes 9-13 mm compr.; anteras dorsifixas,
oblongas; ovário cônico, puberulento, tricomas

escamosos ferrugíneos. Cápsula 5-7,3 x 3-6 cm,
obovóide, com tricomas ferrugíneos quando jo-
vem, glabrescente quando madura, valvas espes-
sas; sementes 9-10 mm, piriformes, marrons,
glabras, envolvidas por paina rufescente.
Material examinado: BRASIL: PERNAMBU-
CO: Cabo: Parque de Gurjaú, 5/XII/51 (fl.), A.
Ducke et Andrade-Lima 65 (IPA); Goiana, 30/
XI/51 (fl.), A. Ducke et Andrade-Lima 57 (IPA);
margem da estrada Tejucupapo-Ponta de Pedras,
21/XII/67 (fl.), O. C. Lira 160 (IPA); Jaboatão,
04/I/1925 (f.) B. Pickel 851 (SP); Recife: Cura-
do, 03/II/1993 (f., fl., fr.), A. M. Miranda et al.
s/n (PEUFR 13223); São Lourenço da Mata, 20/
X/27 (f., fl.),. B. Pickel 1478 (IPA).
Espécie com distribuição na América do sul,  no
Brasil, em Pernambuco (Robyns, 1963 b). Até o
presente, só foi encontrada para este Estado, em
mata de restinga e floresta atlântica, sendo uma
espécie emergente, apresentando ca. de 35 m e
raízes tabulares, com até  2 m compr. Eriotheca
crenulaticalyx é reconhecida pelo receptáculo
sem glândula e pelo cálice com ápice crenula-
do. É próxima de Eriotheca, gracilipes  (K.
Schum.) A. Robyns,  distinguindo-se por esta
apresentar o receptáculo com glândulas e o cá-
lice com ápice truncado, às vezes apiculado.
Floresce de outubro a fevereiro e frutifica em
fevereiro.

4. Pachira aquatica Aubl., Hist.  Pl. Gui. Fr. 2:
726.  1775.Figura 4.
Nome vulgar: Carolina
Árvore  5 - 20 m  alt.; tronco liso. Folhas com-
postas digitadas, com 5-7 folíolos; pecíolos 8-
26 cm compr., cilíndrico, intumescidos nas ex-
tremidades, glabro, sulcado longitudinalmente;
pecíolulo  5-30 mm compr.; estípulas triangula-
res, caducas; folíolos 8,5-31 x 5-10,5 cm, oblon-
go-lanceolados a ligeiramente obovados, sub-
coriáceos, base aguda, ápice acuminado a obtu-
so-apiculado, margem inteira a levemente sinu-
osa, às vezes revoluta, ambas faces glabras. Bo-
tões florais lineares, levemente curvados no ápi-
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Figura 3. Eriotheca crenulaticalyx A. Robyns (A: O. C. Lira 160); (B-D : A. M. Miranda et al. s/n). A: ramo com flores;
B: tubo estaminal; C: detalhe da antera; D: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário.
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ce; flores 20-35 cm compr., solitárias, ou em
cimeras com 2-3 flores, axilares, perfumadas;
pedicelo 1,5-3,3 cm compr., cilíndrico, glabro
ou com tricomas esparsos, ferrugíneos; bracté-
olas caducas; receptáculo3-4 mm compr., exter-
namente com cinco glândulas avermelhadas;
cálice 1,5-1,8 cm compr., campanulado, tubu-
lar, verde, ápice truncado, às vezes 5-apiculado,
externamente puberulento, internamente seríceo;
pétalas 25-31,5 x 1,4-1,9 cm, linear-lanceola-
das, branco-amareladas, ápice agudo, margem
ondulada, externamente puberulentas, interna-
mente pubescentes, enroladas após a antese; es-
tames 20-25,5 cm compr., brancos, terço apical
purpúreo; tubo estaminal 7,8-12,5 x 9-1,2 cm,
dividindo-se em dois verticilos, verticilo exter-
no com 5 feixes, dividindo-se em 10 feixes; ver-
ticilo interno com 5 feixes; anteras dorsifixas,
lineares, avermelhadas; ovário piriforme, 5-cos-
tado, tomentoso; estilete 24-28,3 cm compr.,
branco, ápice purpúreo,  tomentoso; estigma 5-
lobado, lobos filiformes, purpúreo. Cápsula lo-
culicida, 11-22 x 9,7-15 cm, subglobosa a oblon-
go-elíptica, indumento ferrugíneo, endocarpo
seríceo; sementes 3-4 angulosas, 2,4-3,5 x  2,9 -
4 cm, brancas.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBU-
CO: Amaraji, 30/III/1993 (fl.), A. Bocage 246
(IPA, PEUFR); Cabo, 24/X/1983 (fl.), A. Chia-
ppeta s/n (IPA 45361); Olinda: VII/1914 (fl.),
D. B. Pickel 329 (IPA, SP); Recife, 22/XI/1990
(fl.), J. L. H. Alves s/n (UFP 7842); 11/V/1993
(fl.), A. Bocage 251 (IPA, PEUFR); 25/V/1936
(fl.), V. Sobrinho s/n (IPA 155); cultivada, XI/
1936 ( fl.), V. Sobrinho s/n (IPA 281); 02/XII/
1952 (fl.), Andrade-Lima 1188 (IPA); 08/I/1962
(fl.), V. Sobrinho s/n (PEUFR 374 ); 14/V/1987
(fl.), D. Belo 58 (IPA); 21/II/1988 (fl.), L. C.
Gomes 14 (PEUFR); s/d (fl.), M. C. Dornelas s/
n (UFP 5863); Petrolina, cultivada, XI/1985 (fl.),
M. Ataíde et al. 662 (IPA); Primavera, 26/IV/
1993 (fl.), A. Bocage 250 (IPA, PEUFR).
Paquira aquatica apresenta distribuição predo-
minante na América Central e na América do

Sul. No Brasil ocorre no Amazonas, Pará e Ma-
ranhão, nas margens de rios e lagos, em ambi-
entes muito úmidos Robyns (1963 b). A espécie
é bastante cultivada em toda a América tropical,
com fins ornamentais, sendo subespontânea em
Pernambuco.  É facilmente reconhecida pelas
flores perfumadas com mais de 20 cm, pelos
estames brancos, púrpureos no ápice, pelos fo-
líolos oblongo-lanceolados a ligeiramente obo-
vados com ápice sempre acuminado a obtuso-
acuminado, pelo cálice campanulado e pelas
pétalas de cor branco-amarelada. Tais caracte-
rísticas a diferencia de P. insignis (Sw.) Sav.,
cujos folíolos são obovados com ápice retuso a
emarginado, o cálice é cupuliforme e as pétalas
são de cor vermelho-enegrecida a escarlate. Flo-
resce e frutifica durante quase todo ano.

5. Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil.) A.
Robyns, Bull. Jard. Bot. Brux. 33:73. 1963.
Pachira marginata A. St.-Hil., Fl. Bras. Mer., I
(6): 260, tab. 51. 1827. Figura 5.
Nome vulgar: Embiratanha
Árvore 2,5-8 m  alt., tronco de 30-40 cm diâm.,
ritidoma cinza, estrias longitudinais verdes. Fo-
lhas compostas, digitadas, 5 folíolos sésseis a
sub-sésseis; pecíolo 4,5-12 cm compr., cilíndri-
co, intumescido nas extremidades, estriado lon-
gitudinalmente, glabro a pubescente; estípulas
caducas; folíolos 4,5-17,5 x 2-5 cm, obovado-
blongos, membranáceos a cartáceos, base de-
currente, ápice arredondado acuminado, face
adaxial glabra, face abaxial pubescente. Botões
florais oblongo-lineares;  flores solitárias, ge-
minadas ou  tríades, geralmente nas extremida-
des dos ramos 13-15 cm compr., brancas; pedi-
celo 1,5-4,3 cm compr., crasso, puberulento,
tomentoso  porção apical; bractéolas 3-4 x 6-7
mm, caducas; receptáculo 3-5 mm compr., den-
samente puberulento a tomentoso, com um a
dois verticilos de glândulas; cálice 1,2-2 cm
compr., campanulado, marrom-escuro, ápice
truncado, levemente lobado-apiculado, externa-
mente puberulento, internamente glabro na base,
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Figura 4. Pachira aquatica Aubl. (A-E : A. Bocage 251).  A: ramo com flor; B: tubo estaminal; C: detalhe da
antera; D: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário; E: detalhe do estigma.
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seríceo ápice; pétalas 7-15,3 x 1,1-2,7 cm, line-
ares a oblongo-lineares, ápice obtuso, externa-
mente verde-escuras, recoberta por tricomas em
tufos, base glabra, internamente brancas, serí-
ceas, recurvadas, caducas após antese; estames
6,5-13 cm compr., brancos; tubo estaminal 1-2
cm compr., dividindo-se em 5 feixes, totalmen-
te viloso ou apenas no terço inferior; filetes 5,5-
11 cm compr.; anteras basifixas, amareladas;
ovário cônico, 5-anguloso, puberulento; estig-
ma 5-lobado. Cápsula 10,5-16 x 4,8-6,5 cm,
obovóide, 5-valvar, valvas 3-4 cm larg.; semen-
tes 7-8 x 5-6 mm, arredondadas, marrom-escu-
ras, testa brilhante, envolvidas por paina refes-
cente.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBU-
CO: Brejinho: 17/IX/1991 (fl.), A. Bocage 205
(IPA, PEUFR); Caruaru, na Estação Experimen-
tal do IPA de Caruaru, 16/IX/1993 (fl.), A. Bo-
cage 270 (IPA, PEUFR); Floresta,  30/VI/1952
(fl., fr.), A. Lima et M. Magalhães 1157 (IPA);
Ibimirim, 15/VII/1980 (fl., fr.), A. Lima et al.
06 (IPA); Itapetim, 15/IX/1993 (fl.), A. Bocage
267 (IPA, PEUFR); Ouricuri, 20Km da cidade
de Ouricuri, 05/V/1971 (fl.), E. P. Heringer et
al. 530 (IPA, PEUFR); Serra Talhada, Estação
Experimental do IPA, 12/VII/1990 (fl.), A. Bo-
cage 25 (IPA, PEUFR); Salgueiro, 11/V/1971
(fl.), E. P. Heringer et al. 700 (IPA, PEUFR);
Serrita,  29/VII/1981 (fl., fr.), A. Lima et al. 100
(IPA, PEUFR); Sertânia, 18/IX/1991 (fr.), A.
Bocage 216 (IPA, PEUFR); Tabira, 17/IX/1991
(fl., fr.), A. Bocage 199 (IPA, PEUFR); Triunfo,
14/IX/1993 (fl.), A. Bocage 264 (IPA, PEUFR);
Venturosa, Parque Estadual de Pedra Furada, 01/
IX/1992 (fl.), V. C. Lima 837 (IPA, PEUFR).
Pseudobombax marginatum apresenta distribui-
ção exclusiva na América do Sul, especialmen-
te na Bolívia, Paraguai, Brasil e Peru. Neste úl-
timo país, é encontrada em áreas com cerca de
1000 m de altitude (Robyns,1963 b). No Brasil,
ocorre nas regiões Sudeste (Minas Gerais) e
Centro-Oeste (Goiás e Mato Grosso). Neste tra-
balho, constatou-se que Pseudobombax margi-

natum possui uma distribuição mais ampla, al-
cançando o Nordeste nos Estados de Pernam-
buco, Ceará e Paraíba. Em Pernambuco ocorre
exclusivamente na região semi-árida, na caatin-
ga, sendo  ocasionalmente  encontrada em mai-
ores altitudes, sobre serras, na vegetação de tran-
sição entre caatinga e floresta montana, sendo
primeira referência para este Estado. Pseudo-
bombax marginatum caracteriza-se por ser pou-
co ramificada, pelo tamanho das flores 13-15
cm, estames totalmente brancos e cápsulas obo-
vóides. Floresce de maio a setembro e frutifica
de julho a setembro.

6. Pseudobombax simplicifolium A. Robyns,
Bull. Jard. Bot. Brux. 33:  61.1963. Figura 6.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBU-
CO: Petrolina, 21/VI/1952 (fl.), Andrade-Lima
et M. Magalhães 1055 (IPA); ibidem, 07/IX/73
(fr.), Andrade-Lima 7424 (IPA); ibidem, cerca
de 6 Km do posto da polícia federal, em direção
à cidade, 28/VII/1993 (fl., fr.), A. Bocage 255
(IPA,PEUFR); ibidem,  A. Bocage 256
(IPA,PEUFR); próximo ao CPATSA, 28/VIII/
1993 (fl.), A. Bocage 274 (IPA,PEUFR).
Pseudobombax simplicifolium apresenta distri-
buição restrita à região Nordeste do Brasil, ocor-
rendo nos Estados da Bahia, Pernambuco e Piaui.
Em Pernambuco, sua distribuição  parece ser
restrita ao extremo oeste do Estado, na zona de
caatinga, em solos arenosos, onde aparecem
grandes populações. Esta espécie pode ser fa-
cilmente reconhecida pelos ramos longos, com
os inferiores descendentes, alcançando quase o
chão, e os superiores ascendentes e pelas folhas
simples. Segundo Robyns (1963 b), esta espé-
cie é próxima de Pseudobombax campestre
(Mart. et Zucc.) A. Robyns diferindo, especial-
mente, pelas suas folhas simples, agrupadas nos
ramos curtos, enquanto que em Ps. campreste
estas são compostas e reunidas nas extremida-
des dos ramos. Pseudobombax simplicifolium
floresce de junho a agosto e frutifica de julho a
agosto. Sua casca pode ser utilizada na produ-
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Figura 5. Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil.) A. Robyns (A : E. P. Heringer et al. 530); (B-E : A. Bocage 265) A: ramo
com botões; B: tubo estaminal; C: detalhe da antera; D: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário; E: detalhe do
estigma.
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Figura 6. Pseudobombax simplicifolium A. Robyns (A, B, D, E e F : A. Bocage 258); (C : A. Bocage 255) A: ramo; B:
botões florais; C: Flor; D: tubo estaminal; E : detalhes da antera; F: cálice em corte longitudinal mostrando o ovário.
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ção de estopa, para calafetar embarcações e que
a paina, proveniente dos fruto, é usada como
enchimento de travesseiros (Andrade-Lima,
1989).

7. Quararibea turbinata (Sw.) Poir., Encyc.
Suppl. 4: 636. 1816.
Myrodia turbinata Sw., Prod. Veg. Ind. Occ. 102.
1788.Figura 7.
Árvore 3-10 m alt.; tronco liso; ramos vertici-
lados; folhas simples, pecíolo 4-11 mm com-
pr., recoberto por tricomas estrelados; estípu-
las triangulares, caducas;  lâmina 5,1-22,5 x
2,5-9,1 cm, lanceolada, obovado-oblonga a
obovada, membranácea, base obtusa, ápice
acuminado, margem inteira a levemente sinu-
osa; ambas faces puberulentas, tricomas estre-
lados. Botões florais obovais, tricomas estre-
lados; flores 2,9-3,8 cm compr., axilares; pe-
dicelo 6-13 mm compr., tricomas estrelados;
bractéolas 1-2 mm compr., triangulares, trico-
mas estrelado; receptáculo 2 mm de compr.,
tricomas estrelados; cálice 1,5-1,9 cm compr.,
turbinado, tubular, verde, ápice 3-5 lacínios ir-
regularmente partidos; lacínios 1-4 mm com-
pr., externamente, tricomas estrelados, inter-
namente seríceo; pétalas 1,4-3 x 7-10 mm, li-
near-espatuladas, reflexas, brancas, base ama-
relada, ápice agudo, tricomas estrelados em
ambas as faces; estames totalmente unidos, 2-
2,4 cm compr,, 5-lobado, pubescente; anteras,
sésseis, dispostas aos pares no ápice do tubo
estaminal, brancas;  ovário semi-ínfero, bilo-
cular, dois óvulos por lóculo; estigma 5-loba-
do, discóide, creme. Drupa, 1,7-2,1 x 1,9-2,7
cm, globoso a levemente trilobado, apiculado,
alaranjado quando maduro, glabro, mesocar-
po fibroso, com cálice persistente; semente
única ca. 1 cm compr., ovóide, glabra.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBU-
CO: Escada, Engenho Conceição, s/d (fl.), O. C.
Lira 242 (IPA); Paudalho, Usina Mussurepe,  20/
XI/1951 (fl., fr.), A. Lima 27 (IPA, PEUFR); Reci-
fe, Curado, 27/IV/1993 (fl.), A. Bocage 249 (IPA,

PEUFR); ibidem, 23/VIII/1993 (fr.), A. Bocage
273 (IPA, PEUFR); ibidem, 05/II/1987 (fl.), S. I.
Silva s/n (UFP 4602).
Quararibea turbinata está distribuída na América
do sul, tendo sido registrada no Suriname (Lemée,
1952) e Brasil, nos estados de Pernambuco, Rio
de Janeiro e Minas Gerais (Santos, 1969), habi-
tando preferencialmente, florestas úmidas próxi-
mas ao litoral. Em Pernambuco poucos indivídu-
os foram encontrados em remanescentes de Flo-
resta Atlântica. A espécie caracteriza-se pelos ra-
mos verticilados com folhas simples, pelas flores
brancas, pendentes, pelo tubo estaminal totalmente
unido com anteras sésseis, como também pelos
frutos de cor laranja. Floresce de fevereiro a abril,
embora indivíduos floridos tenham sido registra-
dos, em novembro, e frutifica agosto e novembro
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Figura 7. Quararibea turbinata (Sw.) Poir. (A-C : A. Bocage 249). A: ramo com flores; B: flor; C: corte longitudinal da
flor mostrando a face interna do cálice, ovário e tubo estaminal.
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